
 

 

                           

                                

Comentário CPAD: Elinaldo Renovato 

Comentário: Matheus Lima 

Aviva a tua obra – O chamado das escrituras ao quebrantamento e ao poder de Deus 

LIÇÃO Nº 11 – O AVIVAMENTO E A MISSÃO DA IGREJA  

A Igreja só cumpre sua missão mediante o avivamento espiritual. 

A Igreja só cumpre sua missão mediante o avivamento espiritual. 

A Igreja existe para pregar o Evangelho, para continuar a pregação de Jesus (Mc.1:14,15). Este, 

aliás, é um dos motivos pelos quais a Igreja é chamada de “o corpo de Cristo”, pois deve continuar 

a fazer o que Jesus fez. 

Pois também eu te digo que tu és Pedro, e sobre esta pedra edificarei a minha igreja, e as portas 

do inferno não prevalecerão contra ela; Mateus 16:18 

Ele é a pedra que foi rejeitada por vós, os edificadores, a qual foi posta por cabeça de esquina. 

Atos 4:11 

Edificados sobre o fundamento dos apóstolos e dos profetas, de que Jesus Cristo é a principal 

pedra da esquina; Efésios 2:20 

A igreja é um só corpo, uma só fé e um só batismo. 

O apóstolo Paulo afirmou que o eterno propósito de Deus feito em Cristo Jesus nosso Senhor é o 

conhecimento da multiforme sabedoria de Deus pelos principados e potestades nos céus, 

anunciando entre os gentios, por meio do Evangelho, as riquezas incompreensíveis de Cristo 

(Ef.3:8-11). 

Portanto, quer comais quer bebais, ou façais outra qualquer coisa, fazei tudo para glória de 

Deus. 1 Coríntios 10:31 

A missão da igreja é glorificar a Deus. 

Isso é feito por meio da adoração,evangelização e trabalho social e foi eleita para adoração e 

louvor da glória de Deus tem a missão de proclamar o evangelho. 

Pois todos nós fomos batizados em um Espírito, formando um corpo, quer judeus, quer gregos, 

quer servos, quer livres, e todos temos bebido de um Espírito. 

Porque também o corpo não é um só membro, mas muitos. 1 Coríntios 12:13,14 

Ensinando-os a guardar todas as coisas que eu vos tenho mandado; e eis que eu estou convosco 

todos os dias, até a consumação dos séculos. Amém. Mateus 28:20 

E disse-lhes: Ide por todo omundo, pregai o evangelho a toda criatura. Marcos 16:15 

E disse-lhes: Assim está escrito, e assim convinha que o Cristo padecesse, e ao terceiro dia 

ressuscitasse dentre os mortos, 

E em seu nome se pregasse o arrependimento e a remissão dos pecados, em todas as nações, 

começando por Jerusalém. 
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E destas coisas sois vós testemunhas. 

E eis que sobre vós envio a promessa de meu Pai; ficai, porém, na cidade de Jerusalém, até que 

do alto sejais revestidos de poder. Lucas 24:46-49 

Disse-lhes, pois, Jesus outra vez: Paz seja convosco; assim como o Pai me enviou, também eu 

vos envio a vós. João 20:21 

Arrependimento é a remissão de pecados. Ensinando a guardar todas as coisas que Jesus mandou. 

A primeira razão de ser da Igreja, portanto, é a pregação do Evangelho aos judeus e aos gentios, 

ou seja, a anúncio da boa-nova, da boa notícia de que Deus enviou o Seu Filho ao mundo para que 

todo aquele que n’Ele crê não pereça mas tenha a vida eterna (Jo.3:16). Jesus deixou isto bem 

claro ao determinar aos discípulos que pregassem o Evangelho a toda a criatura por todo o mundo 

(Mc.16:15). 

A Igreja existe para pregar o Evangelho, para continuar a pregação de Jesus (Mc.1:14,15). Este, 

aliás, é um dos motivos pelos quais a Igreja é chamada de “o corpo de Cristo”, pois deve continuar 

a fazer o que Jesus fez. 

Mas a Igreja não serve apenas para pregar o Evangelho. Tem ela também a tarefa de integrar as 

pessoas que aceitam a salvação no seu interior. Embora a salvação seja imediata e uma operação 

do Espírito Santo, o fato é que o crente não pode ser deixado à mercê, isolado e sozinho no 

mundo. 

Muitos têm se decepcionado com escândalos, intrigas e injustiças nas igrejas locais, que, como 

todo grupo social de seres humanos, têm defeitos e problemas (que o digam as igrejas que 

receberam epístolas dos apóstolos…) e, em meio a estas decepções, não vigiam e se deixam 

enganar por esta doutrina demoníaca. Precisamos uns dos outros para crescermos 

espiritualmente, para perseverarmos na fé. 

 - A Igreja, como é o povo de Deus na Terra na atual dispensação, é o único povo que pode adorar 

a Deus, visto que está em comunhão com Ele, já que seus pecados foram tirados por Jesus 

(Jo.1:29; Rm.5:1). É, portanto, dever da Igreja adorar a Deus, em espírito e em verdade, já que o 

Pai procura tais adoradores (Jo.4:23). Deve, portanto, a Igreja cumprir este dever de adoração.  

- A Igreja é uma nação santa, é o sal da terra e luz do mundo (Mt.5:13,14) e, por isso, por ainda 

estar no mundo, embora dele não seja (Jo.17:11,15,16), torna-se o porta-voz natural de Deus para 

os gentios e para os judeus. A Igreja é a “boca” de Deus para o mundo e, por isso, temos o dever 

de proclamar a Palavra, de dizer ao mundo qual é a vontade de Deus em todos os assuntos e 

questões que se apresentarem enquanto perdurar a nossa jornada, a nossa peregrinação. Por 

isso, tem a Igreja uma missão profética, deve proclamar a Palavra de Deus e exigir o seu 

cumprimento por grandes e pequenos, sem receio, a exemplo do que faziam os profetas do Antigo 

Testamento. 

Avivamento torna sua vida espiritual, muito mais abundante. 

Como a Igreja foi chamada para dar fruto e fruto permanente (Jo.15:16), frutos, aliás, que são 

diferentes dos outros povos (Mt.7:15-20), porque se trata do fruto do Espírito (Gl.5:22) e só a 

Igreja tem e recebeu o Espírito Santo (Jo.14:17), temos que o comportamento da Igreja é diferente 

do comportamento dos demais homens, sejam judeus, sejam gentios, de sorte que a Igreja acaba 

por ter, também, uma missão ética, o dever de se portar de modo a não dar escândalo aos outros 
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povos (I Co.10:32), tendo de ter uma conduta que identifique a sua comunhão com o Pai 

(Mt.5:16). É por este motivo que tem a Igreja um dever ético. 

A Igreja é o lugar que o Senhor designou para que sirvamos a Ele, pois, isoladamente, ninguém 

consegue desenvolver-se espiritualmente e chegar até a glorificação, último estágio de nossa 

salvação. 

Eu só posso executar a missão da igreja, se eu estiver de acordo com a vontade de Deus. 

Portanto, vós orareis assim: Pai nosso, que estás nos céus, santificado seja o teu nome; 

Venha o teu reino, seja feita a tua vontade, assim na terra como no céu; 

O pão nosso de cada dia nos dá hoje; 

E perdoa-nos as nossas dívidas, assim como nós perdoamos aos nossos devedores; 

E não nos conduzas à tentação; mas livra-nos do mal; porque teu é o reino, e o poder, e a glória, 

para sempre. Amém. Mateus 6:9-13 

Temos que estar totamente voltado a vontade de Deus. 

Vida de oração, jejum e meditação nas escrituras, para ser testemunhas de Jesus e ser testemunha 

é ser prova e as pessoas veem nossas obras, e o nome do senhor é glorificado. 

Assim resplandeça a vossa luz diante dos homens, para que vejam as vossas boas obras e 

glorifiquem a vosso Pai, que está nos céus. Mateus 5:16 

Uma pessoa que se diga serva de Cristo e que não cumpre com este dever não é um verdadeiro 

e autêntico servo do Senhor. Quem não evangeliza, quem não prega o Evangelho não é um 

verdadeiro e autêntico servo do Senhor. 

- Quando se tem o avivamento espiritual, não há como se deixar de esforçar para se ganhar almas 

para o Senhor Jesus. Todos se empenham em pregar a Cristo, em dizer que Jesus salva, em ver as 

almas crendo em Jesus como seu Senhor e Salvador. 

 - Quando se teve o derramamento do Espírito Santo, qual foi a primeira atitude dos crentes, 

quando começaram a dizer que estavam embriagados? Foi pregar o Evangelho, anunciar que 

Jesus salva os pecadores! (At.2:14- 40). 

 - Qual era o propósito de toda a perseverança na doutrina dos apóstolos, na comunhão, no partir 

do pão e nas orações, que nada mais era que o avivamento contínuo da igreja de Jerusalém? O 

texto sagrado nos diz: “E todos os dias acrescentava o Senhor à igreja aqueles que se haviam de 

salvar” (At.2:47). 

- Destarte, não podemos ver outro propósito para o avivamento espiritual senão que se cumpra 

plenamente o propósito divino de levar a toda a humanidade o conhecimento da verdade e lhes 

abrir a oportunidade da salvação. 

O AVIVAMENTO E A MISSÃO EDUCADORA DA IGREJA 

A Igreja tem a missão de ensinar a Palavra de Deus aos servos do Senhor. Este ensino é uma de 

suas tarefas principais, que entendemos seja de igual importância que a tarefa de evangelização, 

até porque é complemento necessário e indispensável da evangelização. Não se evangeliza 

enquanto não se dá condições para que o novo convertido possa, com suas próprias forças, servir 

a Cristo, tenha condições de, por si só, dar testemunho consciente a respeito do que é ser cristão. 
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O discipulado nada mais é que ensinar a Palavra de Deus aos novos convertidos, àqueles que 

aceitaram a Cristo como seu único e suficiente Senhor e Salvador de suas vidas e fazer com que 

eles, que foram escolhidos por Deus, possam viver de tal maneira que deem o fruto do Espírito, 

ou seja, tenham um novo caráter, uma nova maneira de viver que leve as pessoas a glorificar ao 

nosso Pai que está nos céus, ou seja, vivam de tal maneira que suas ações os transformem em 

testemunhas de Jesus, em prova de que Jesus salva e, por isso, outras pessoas reconheçam o 

poder de Deus para a salvação de todo aquele que crê, ou seja, o Evangelho (Rm.1:16). 

- Como Jesus ensina na parábola do semeador (Mt.13:3-8), é preciso que a semente germine e 

cresça em boa terra para que frutifique. Para que a terra seja boa, é necessário que o terreno seja 

devidamente preparado, adubado e tornado adequado para o crescimento exitoso. Esta 

preparação do terreno nada mais é que o ensino da Palavra, que é tarefa da Igreja. Por isso que 

Paulo diz que cabia a ele e a Apolo a plantação e o regar, sendo de Deus, porém, o crescimento (I 

Co.3:6-9) 

Discipulado, portanto, é esta tarefa de ensinar a Palavra de Deus aos salvos, a fim de que eles se 

pareçam cada vez mais com o Senhor Jesus, para que eles se tornem cada dia mais parecidos com 

Jesus. O objetivo do ensino das Escrituras não é formar “doutores em Divindade” nem tampouco 

“Ph.Ds em teologia”, mas, sim, fazer surgir homens e mulheres que, com suas vidas, mostrem que 

Jesus as transformou e que estão caminhando para o céu, desde já tendo uma vida de santidade 

e de pureza, pessoas que são testemunhas de Jesus, provas vivas de que Jesus realmente salva o 

homem e o faz, novamente, imagem e semelhança de Deus. O objetivo do ensino da Palavra de 

Deus, do discipulado na Igreja, portanto, é “formar Cristo em nós” (Gl.4:9), é refletirmos como 

espelho a glória de Deus (Ii Co.3:18). 

- Entretanto, o discipulado não se encerra com o batismo nas águas do novo convertido que, 

tendo dado frutos dignos de arrependimento, desce às águas e é inserido na igreja local. O 

discipulado, tendo como finalidade o de nos fazer cada vez mais parecidos com o Senhor Jesus, é 

uma tarefa incessante, que não tem fim. 

 - Quando vemos que Cristo constituiu os dons ministeriais na Igreja a fim de aperfeiçoar os 

santos, vemos que a tarefa do discipulado é uma tarefa que não tem término na vida de cada 

igreja local. 

 - Discipular é ensinar a Palavra, é aperfeiçoar os santos. Assim, somente pode ser considerada 

encerrada quando alguém tiver atingido a perfeição, pois só alguém perfeito não necessita ser 

aperfeiçoado. Tanto assim é que o apóstolo Paulo afirma que os dons ministeriais devem ser 

exercidos até que cheguemos à unidade da fé e ao conhecimento do Filho de Deus, a varão 

perfeito, à medida da estatura completa de Cristo (Ef.4:13). 

COMO DEVE SER A IGREJA! 

1- A mente de Cristo: I Coríntios 2.16 

Deus não quer uma Igreja egoísta onde cada um age como quer e faz o que deseja para agradar a 

si mesmo. 

A Igreja deve buscar ter a Mente de Cristo. Ter a Mente de Cristo significa pensar e querer a 

vontade de Deus para a Igreja. Jesus é o cabeça da Igreja e por isso deve dirigir tudo no corpo. 

Se cada um na igreja pensar de uma forma, tudo vai acabar em confusão, mas todos quiserem a 

vontade de Deus, estarão concordando um com o outro e haverá unidade. 



 

 

Você acha que a Igreja tem que ser do seu jeito? 

Jesus é o Senhor da Igreja e devemos fazer tudo que Ele quer! 

2- Cooperadores de Deus: I Coríntios 3.9 

Deus não quer uma Igreja individualista, onde não existe unidade e todos se sentem sozinhos no 

meio dos irmãos. 

Como Igreja, somos cooperadores com Deus. A palavra cooperadores designava  os remadores 

que ficavam nos porões dos navios remando. Todos deviam remar juntos para um não atrapalhar 

o outro. O ritmo era controlado por um dirigente que batia um martelo e todos cantavam juntos 

enquanto remavam. 

Como uma canoa furada onde todos devem remar e cuidar para que não afunde, assim são os 

problemas da Igreja. Não adianta ficar só falando que a canoa está furada é preciso fazer algo 

para salvar a todos antes que ela afunde. Mas infelizmente muitos crentes estão afundando suas 

igrejas e não fazem nada par salvar nem a si mesmos. 

Você tem feito tudo na igreja pensando em você mesmo ou no próximo? 

Sirva ao seu irmão de coração e estará servindo a Jesus! 

3- Santuário: I Coríntios 3.16 

Deus não quer uma Igreja carnal, onde as pessoas só fazem o que agrada a sua carne e se ofendem 

quando não estão satisfeitos. 

A Igreja é o Santuário onde habita a presença de Deus. Quando o povo de Deus se reúne, Deus se 

faz presente na pessoa do Senhor Jesus e do Espírito Santo (Mateus 18.18,19). 

A única coisa que diferencia o grupo que se reúne na Igreja de outro grupo qualquer é a presença 

do Espírito Santo de Deus. Sem esta presença a Igreja é apenas um grupo de pessoas reunidas 

sem propósito. 

Você sente a presença de Deus na Igreja? 

Não se incomode com nada e concentre-se em adorar a Deus! 

4- Corpo de Cristo: I Coríntios 12.27 

Deus não quer uma Igreja morta, inativa e sem trabalhar para o Reino de Deus. 

A Igreja é o Corpo de Cristo neste mundo. Jesus se faz presente hoje na terra através de sua Igreja. 

As mãos que tocam os doentes, os pés que vão evangelizar e os lábios que falam de Deus são dos 

membros da Igreja. 

Você já viu um corpo andando sem cabeça? Certamente que não. Mas existem pessoas que dizem 

que estão com Jesus, mas não estão na Igreja. Ora, se o corpo não pode ficar sem a cabeça, do 

mesmo modo a pessoa não pode estar com Jesus sem congregar em uma Igreja (Hebreus 10.25). 

Você faz parte do Corpo de Cristo ou pensa que pode servir a Deus sozinho? 

Faça compromisso com a Igreja de Cristo e seja um membro de seu corpo! 

 



 

 

5- Bom Perfume de Cristo: II Coríntios 2.14,15 

Deu não quer uma igreja mundana, que se contamina com coisas pecaminosas. 

A Igreja é o Bom Perfume de Cristo. Perfume é uma coisa especial, cara e agradável. Assim a Igreja 

deve ter um ambiente especial e diferente do mundo. A Igreja foi comprada pelo sangue de Jesus, 

por isso é cara. E como um perfume traz prazer, a Igreja deve promover um ambiente agradável 

a todos que chegam. 

Você tem sentido prazer na casa de Deus? 

A presença de Cristo traz alívio e alegria! 

6- Carta Viva: II Coríntios 3.2-4 

Deus não quer uma igreja muda ou calada, que não traz uma mensagem de salvação para aqueles 

que estão perdidos. 

A Igreja é uma Carta Viva de Cristo para o mundo. Uma carta tem uma mensagem, com remetente 

e destinatário. O remetente é Jesus. A mensagem é o Evangelho. O destinatário é o mundo que 

precisa ser salvo. 

O mundo ‘lê’ a todo tempo as nossas ações e palavras. Por isso a Igreja precisa cuidar de seu 

testemunho e sempre levar uma mensagem de boas novas. 

Você tem levado a mensagem do evangelho às pessoas? 

Fale de Jesus sempre que tiver oportunidade! 

7- Embaixadores: II Coríntios 5.20 

Deus não quer uma Igreja sem propósitos ou objetivos, que não sabe o que quer ou sua missão a 

realizar neste mundo. 

A Igreja é formada de Embaixadores de Deus. Ser embaixador é representar alguém maior. Um 

policial ou soldado representa a corporação a que pertence.  Um médico representa o hospital 

que trabalha. Um professor representa a sua escola e matéria que leciona. 

O embaixador de um país representa seu povo em outra nação. Assim, como Igreja, não somos 

deste mundo, mas devemos representar o Senhor Jesus onde estivermos. 

Você sabe qual o propósito para você como Igreja? 

Deus tem um chamado específico para você realizar Sua Obra! 

A missão da Igreja é ‘participar do projeto de Deus em Salvar o mundo’. A Igreja não é um clube 

social onde cada um busca seus interesses. O único dono da Igreja é Jesus que nos “comprou com 

o seu próprio sangue” (Atos 20.28). 

Para não ficarmos confusos e fazer uma igreja que Deus não quer, precisamos conhecer a vontade 

do Senhor para sua Obra e não ser uma igreja egoísta, individualista, carnal, morta, mundana, 

muda ou sem propósitos. 

A verdadeira Igreja tem a mente de Cristo, formada de pessoas cooperadoras de Deus, um 

Santuário para a presença do Senhor, o Corpo de Cristo, o bom Perfume de Cristo, uma Carta Viva 

e Embaixadores de Deus. 



 

 

Você tem cumprido seu papel como Igreja de Cristo? 

Seja um verdadeiro membro da Igreja! 

 

1- UNIDADE COM O PRÓXIMO: Efésios 4.3 

“esforçando-vos diligentemente por preservar a unidade do Espírito no vínculo da paz”. 

Precisamos aprender a estar juntos com nossos irmãos. Para isso é preciso um esforço. Devemos 

querer e propositalmente empenhar em estar sempre unidos como a Igreja Primitiva (Atos 2.42-

47). Sem unidade não somos abençoados (Salmos 133). O diabo tenta nos dividir para nos 

enfraquecer (Mateus 12.25). A igreja é um lugar onde somos desafiados a amar e perdoar as 

pessoas. 

2 – UNIDADE COM DEUS: Efésios 4.13 

 “até que todos cheguemos à unidade da fé e do pleno conhecimento do Filho de Deus, à perfeita 

varonilidade, à medida da estatura da plenitude de Cristo”. 

O maior exemplo de unidade é o próprio Deus, que é Trino ou Triúno, o Pai, o Filho e o Espírito 

Santo “e estes três são um” (I João 5.7). Acima de tudo devemos buscar uma comunhão intensa 

com Deus todos os dias em oração e busca de sua Palavra. Sem a união com Deus não 

conseguimos nos unir ao próximo. Jesus é o vínculo entre Deus e nós e com o nosso irmão/ã. 

Quando vemos uma igreja que não valoriza o estudo das Escrituras, com menosprezo da Escola 

Bíblica Dominical, dos cultos de ensino e de doutrina, cujo grau de “analfabetismo bíblico” é 

grande e onde não se concede, nos cultos, primazia à Palavra de Deus, estamos diante de uma 

igreja que precisa urgentemente de avivamento espiritual. 

 


